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RESUMO
O câncer gástrico é uma das neoplasias malignas de maior prevalência e mortalidade no mundo, sendo a terceira principal causa de óbito oncológico. Nesse contexto, a imunoterapia surge como alternativa moderna, pois utiliza o próprio sistema imunológico para combater células neoplásicas, com menor toxicidade. Entretanto, a microbiota intestinal tem papel determinante nesse processo, visto que seu desequilíbrio, caracterizado como disbiose, pode favorecer inflamação, tumorigênese e reduzir a eficácia terapêutica. Diante disso, o estudo tem como objetivo evidenciar as relações entre nutrição, microbiota intestinal e resultados da imunoterapia no câncer gástrico, destacando estratégias dietéticas no manejo da disbiose. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, onde foram utilizadas as bases Scientific Eletronic Library Online (SciELO), U.S. Nacional Library of Medicine (PubMed) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os resultados evidenciaram que pacientes com câncer gástrico são susceptíveis ao desenvolvimento de comorbidades, tais como desnutrição, carência de ferro e vitamina B12 e inflamação associada à disbiose. Estas comorbidades comprometem a resposta imunológica e reduzem a eficácia da imunoterapia. Porém, verificou-se que probióticos, como Lactobacillus e Bifidobacterium, demonstraram capacidade de restaurar o microbioma, regular o pH intestinal e melhorar a resposta antitumoral. Do mesmo modo, a vitamina D pode aumentar a eficácia da terapia com inibidores do ponto de controle imunológico. Por outro lado, também é possível realizar um transplante de microbiota fecal para resultados promissores em pacientes resistentes a outros tratamentos. Conclui-se, portanto, a relevância de uma boa alimentação e bem estar fisiológico no que diz respeito ao microbioma humano, resultando em um bom tratamento do câncer gástrico ou até mesmo na prevenção da doença.
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O câncer gástrico é uma das neoplasias malignas com maior prevalência e mortalidade em todo o mundo. Atualmente, ocupa a quinta posição entre os tipos de câncer mais comuns e representa a terceira principal causa de morte relacionada à patologia no mundo inteiro. A cada ano, estima-se que 980.000 novos casos sejam identificados e 660.000 mortes relacionadas ocorram globalmente (Mendonza; García; Tejada, 2025).
No Brasil, o Instituto Nacional de Câncer (INCA) estimou que, entre 2023 e 2025, seriam diagnosticados cerca de 21.480 casos de câncer de estômago para cada ano. Destes casos, 13.340 em homens e 8.140 em mulheres. Em 2021, o câncer gástrico foi responsável por 14.259 óbitos entre os brasileiros, o que representa 12,2% das mortes por câncer (Brasil, 2022).
Vale ressaltar que a imunoterapia contra o câncer tornou-se um elemento básico da oncologia moderna. As abordagens imunoterapêuticas usam componentes do próprio sistema imunológico do paciente para atingir seletivamente as células cancerígenas, amenizando muitos dos efeitos colaterais associados às opções de tratamento tradicionais (Koury et al., 2018).
Esta técnica de imunoterapia aborda o combate à maioria das células cancerígenas por meio de: "aceleração" (aumento da imunidade) do sistema imunológico com "marcação" das células cancerígenas para que este sistema possa detectá-las e destruí-las. Isso impede que estas células se escondam, além de auxiliar o sistema imunológico do corpo a localizá-las e fornecer terapias como radiação, quimioterapia ou até mesmo células T diretamente às células neoplásicas (Kumar et al., 2021).
Por outro lado, é importante destacar que a microbiota saudável e estável inibe o desenvolvimento do câncer, enquanto uma microbiota disbiótica tem um efeito protetor limitado no hospedeiro e promove o desenvolvimento desta patologia. A microbiota no corpo humano corresponde aos vírus, fungos e bactérias (Wang et al., 2023).
Em condições normais, a microbiota intestinal desempenha um papel crítico na manutenção da homeostase intestinal e da saúde geral do hospedeiro. Ela colabora para vários processos fisiológicos, incluindo metabolismo de nutrientes, regulação do sistema imunológico e proteção contra invasores patogênicos. No entanto, quando essa microbiota intestinal está instável, pode desencadear inflamação crônica, afetando o sistema imunológico e, assim, aumentar o risco de desenvolvimento de câncer gástrico (Wu et al., 2024).
Assim, a dieta e a nutrição são fatores essenciais para a prevenção e tratamento do câncer, visto que uma dieta desequilibrada aumenta o risco de desenvolvimento da doença. Pacientes oncológicos e sobreviventes precisam de suporte nutricional adequado, além do tratamento cirúrgico ou farmacológico. Isso pode melhorar não apenas a qualidade de vida, mas também os resultados do tratamento, mesmo para cânceres com prognóstico desfavorável (Narimatsu; Yaguchi, 2022).
A presente pesquisa se justifica com base na importância da nutrição em pacientes com câncer gástrico, trabalhando principalmente a microbiota humana para enviar ou conter a disbiose, resultando em efeito positivo no processo de imunoterapia. Sabe-se que a nutrição do paciente tem total relevância dentro do tratamento do câncer gástrico, e a relação entre imunoterapia, nutrição e disbiose tem sido cada vez mais notada no meio científico. Com isso, faz-se necessário seu estudo e abordagem para melhor compreensão da relação existente entre estes parâmetros, a fim de esclarecer a população.

2 OBJETIVO

O estudo tem como objetivo destacar possíveis relações entre nutrição, microbiota humana e resultados provenientes da imunoterapia no câncer gástrico, a fim de evidenciar estratégias dietéticas que possam combater a disbiose melhorando, assim, os resultados clínicos de pacientes nesse estado.

3 MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, que faz uso para composição de sua base uma síntese de conhecimentos, resultados e evidências de estudos já realizados acerca do tema proposto (Dantas et al., 2022). 
A pesquisa foi realizada nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), U.S. Nacional Library of Medicine (Pubmed) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores: câncer gástrico, imunoterapia, microbiota, nutrição e disbiose.  
Os critérios de inclusão utilizados foram artigos de estudos de caso, estudos randomizados, estudos pilotos, duplo-cegos, revisões bibliográficas, artigos completos e com acesso gratuito, publicados entre 2018 e 2025 nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, e que abordassem o tema proposto. Para a exclusão dos artigos, os critérios adotados foram estudos incompletos, fora do período estabelecido, artigos duplicados nas bases de dados, em outros idiomas fora do padrão estabelecido, estudos pagos e que tangenciassem ao tema.
Inicialmente, foram identificados 46 artigos, sendo excluídos 36 por não atenderem os critérios de elegibilidade. Ao final, restaram 10 estudos, sendo 9 da Pubmed e 1 da SciELO. Os artigos encontrados na BVS foram todos descartados pelos critérios de exclusão. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após as análises dos artigos nas bases de dados, seguida da utilização dos critérios de inclusão e exclusão, selecionou-se 10 artigos presentes na Tabela 1 para composição da revisão integrativa. 

Tabela 1. Descrição detalhada de todos os estudos selecionados. 
	Artigo
	Autor/ano
	Título
	Principais achados

	01
	Mizukami; Piao, 2021.
	Role of nutritional care and general guidance for patients with advanced or metastatic gastric cancer. 
	A desnutrição por conta da ingestão alimentar dificultada foi notada em pacientes com câncer gástrico. Tornando-se um fator de impacto negativo sobre a microbiota e a defesa imunológica antes e durante o câncer. 

	02
	Zhang et al. 2022.
	Dysbiosis of Gastric Mucosal Fungal Microbiota in the Gastric Cancer Microenvironment.
	Foi possível observar através de análises que, em pacientes gástricos, a microbiota fúngica estava em abundância, resultando em uma disbiose grave. 

	03
	Zaramella et al. 2024.
	Predictive Value of a Gastric Microbiota Dysbiosis Test for Stratifying Cancer Risk in Atrophic Gastritis Patients. 
	Alguns pacientes gástricos apresentaram gêneros, como Enterobactereceae e Berkholderiaceae, identificados e relacionados ao desenvolvimento do câncer e aumento da proliferação celular, migração e inibição de apoptose durante os estágios da doença. Enterobactereceae está relacionada principalmente a inflamação e seu aumento foi observado tanto no estágio gástrico pré-maligno quanto no desenvolvimento do câncer em si. Isso também caracteriza quadro de disbiose. 

	04
	Li et al. 2022.
	Relationships among microbiota, gastric cancer, and immunotherapy. Front Microbiol.
	A inosina, um nucleosídeo purínico produzido por bactérias intestinais, pode ativar células imunes e aumentar a resposta em imunoterapia, promovendo imunogenicidade das células tumorais. Ela aumenta a capacidade das células tumorais de apresentar antígenos tumorais, de modo que as células imunes citotóxicas podem facilmente reconhecer e matar células neoplásicas. Portanto, um estado de disbiose pode inibir a produção de inosina.

	05
	Raoul et al. 2024.
	Gastric cancer, immunotherapy and nutrition: the role of microbiota.
	A dieta ocidental pode causar um aumento de bactérias maléficas e diminuição no número de bactérias benéficas, tais como Bacteroidetes, Prevotella e Lactobacillus, causando processos inflamatórios. Uma dieta rica em gordura reduz os ácidos graxos de cadeia curta que são importantes para regular o sistema imunológico. Já a ingestão de fibras pode aumentar a produção destes ácidos graxos de cadeia curta, aumentando espécies benéficas, como a Faecalibacterium. 

	06
	Boyle; Elliott, 2025.
	Novel nutrition strategies in gastric and esophageal cancer.
	A imunomodulação utilizando alimentos funcionais e nutrição farmacológica pode ser uma boa opção em pacientes oncológicos. É importante manter um suprimento nutricional do ferro e vitamina B12, já que pacientes gástricos possuem facilidade em desenvolver anemia e desnutrição pelo estado de saúde agravado. Fatores que podem alterar os resultados da imunoterapia. 

	07
	Jun et al. 2022.
	Effects of different gastrointestinal reconstruction techniques on nutrition, anemia, and quality of life in laparoscopic distal gastrectomy for gastric cancer.
	Alguns pacientes com câncer gástrico submetidos a cirurgias apresentaram desnutrição e anemia. Além disso, a absorção de nutrientes estava prejudicada. Com isso, a reposição nutricional foi realizada de forma parenteral ou por infusão por cateter via veia central. Logo, a ingestão dos nutrientes é importante para evitar a piora do microbioma do paciente.

	08
	Chen et al. 2025.
	Microbiota and gastric cancer: from molecular mechanisms to therapeutic strategies.
	Os suplementos probióticos como Bifidobacterium e Lactobacillus spp. podem regular a resposta imune, manter a integridade da barreira mucosa, regular o pH intestinal e aumentar a imunidade antitumoral.  Além disso, o uso de probióticos pode restaurar o microambiente intestinal e reduzir os efeitos colaterais das terapias contra o câncer, como a diarreia.

	09
	Nguyen et al. 2022.
	Vitamin D intake and gastric cancer in Viet Nam: a case-control study.
	A vitamina D pode aumentar a eficácia da terapia com inibidores do ponto de controle imunológico. Ela exerce um efeito inibindo as respostas das células Th1 e Th17 e diminuindo a síntese de citocinas inflamatórias. Além disso, a vitamina D, ao alterar a expressão de genes na remodelação da matriz extracelular, pode modificar o microambiente extracelular do tumor e impedir a progressão do câncer gástrico.

	10
	Wang, et al. 2018.
	Fecal microbiota transplantation for refractory immune checkpoint inhibitor-associated colitis. 
	Uma das ferramentas utilizadas é o transplante de bactérias fecais, principalmente em pacientes que não respondem a outros tratamentos. Esta terapia pode combater tumores por meio da reparação da microbiota intestinal, aumentando a proporção de células T reguladoras na mucosa crônica, além de apresentar grande potencial na redução de efeitos colaterais da imunoterapia contra o câncer.


Fonte: Autor próprio, 2025. 

Pacientes com câncer gástrico são altamente susceptíveis ao desenvolvimento de comorbidades associadas à doença. Muitos indivíduos podem desenvolver desnutrição por conta da ingestão alimentar dificultada, além de muitas outras deficiências nutricionais, corroborando com os estudos de Boyle e Elliott (2025) e Jun et al. (2022). Esses fatores têm impacto negativo sobre a microbiota e a defesa imunológica, assim como a disbiose propriamente dita, antes e durante o câncer. Dessa maneira, o cuidado nutricional pode prolongar a sobrevivência desses pacientes, mesmo com o estágio do câncer avançado (Mizukami; Piao, 2021). 
A disbiose da microbiota é associada a tumorigênese no estômago, uma vez que os microbiomas fúngicos podem levar a um processo maligno. Este desequilíbrio da microbiota gástrica foi observado principalmente em pacientes com câncer gástrico, onde as espécies e a distribuição de microbiota fúngica estavam em abundância. Assim, uma disbiose exacerbada com microbiota fúngica no microambiente do câncer gástrico pode causar efeito negativo na cura ou melhora do quadro clínico do paciente (Zhang et al., 2022).
Estes dados assemelham-se com o estudo de Zaramella et al. (2024), o qual destaca que gêneros como Enterobactereceae e Burkholderiaceae foram identificadas em alguns pacientes gástricos, sendo relacionadas ao desenvolvimento do câncer e aumento da proliferação celular, migração e inibição de apoptose durante os estágios da doença. Enterobactereceae está relacionada principalmente a inflamação e seu aumento foi observado tanto no estágio gástrico pré-maligno quanto no desenvolvimento do câncer em si. Isso caracteriza um quadro de disbiose existente nos pacientes analisados, o que dificulta a proliferação de bactérias benéficas para compor o microambiente do paciente e, consequentemente, desfavorece o processo de imunoterapia. 
Dessa maneira, é importante destacar que resultados positivos ou negativos provenientes da imunoterapia estão ligados diretamente a composição da microbiota intestinal. Li et al. (2022) afirmam que a inosina, um nucleosídeo purínico produzido por bactérias intestinais, pode ativar células imunes e aumentar a resposta em imunoterapia, promovendo imunogenicidade das células tumorais. Ou seja, aumenta a capacidade das células tumorais de apresentar antígenos tumorais, de modo que as células imunes citotóxicas podem facilmente reconhecer e matar células neoplásicas. Portanto, um estado de disbiose pode inibir a produção de inosina, trazendo perigo para a proteção gastrointestinal.
Nesse sentido, a dieta seguida pelo paciente tem total relevância na composição da microbiota e, consequentemente, nas respostas à imunoterapia. A dieta ocidental constituída pelo consumo de gordura animal, açúcar e alimentos de baixas quantidades em fibra podem causar um aumento de bactérias maléficas e diminuição no número de bactérias benéficas, tais como Bacteroidetes, Prevotella e Lactobacillus, causando processos inflamatórios. Assim, uma dieta rica em gordura reduz os ácidos graxos de cadeia curta que são importantes para regular o sistema imunológico, já a ingestão de fibras pode aumentar a produção destes ácidos graxos de cadeia curta e da espécies benéficas, como a Faecalibacterium (Raoul et al., 2024).
Em pacientes com câncer gástrico, ou aqueles em risco de desenvolvimento, a alimentação é fator essencial. A imunomodulação utilizando alimentos funcionais e nutrição farmacológica pode ser uma boa opção nesses casos. É importante manter um suprimento nutricional adequado no que se refere ao ferro e vitamina B12, já que pacientes gástricos possuem facilidade em desenvolver outras comorbidades, como a anemia e desnutrição pelo estado de saúde agravado. Esses fatores também alteram os resultados da imunoterapia (Boyle; Elliott, 2025).
Corroborando com o estudo anterior, Jun et al. (2022) analisaram alguns pacientes com câncer gástricos submetidos a cirurgias. A análise apontou indicadores de desnutrição e anemias em alguns grupos observados. Embora o suporte nutricional tenha sido acionado, a absorção de nutrientes estava prejudicada. Com isso, a reposição nutricional foi realizada de forma parenteral ou por infusão por cateter via veia central. Vale ressaltar que a ingestão dos nutrientes é importante para evitar a piora do microbioma do paciente.
Para melhora dos quadros de disbiose e resultados da imunoterapia, um dos destaques são os suplementos probióticos como Bifidobacterium e Lactobacillus spp. Eles podem regular a resposta imune, manter a integridade da barreira mucosa, regular o pH intestinal e aumentar a imunidade antitumoral.  Além disso, o uso de probióticos pode restaurar o microambiente intestinal e reduzir os efeitos colaterais das terapias contra o câncer, como a diarreia (Chen et al., 2025).
Outra contribuição nutricional é a vitamina D, que pode aumentar a eficácia da terapia com inibidores do ponto de controle imunológico. Ela exerce um efeito direto, inibindo as respostas das células Th1 e Th17 e diminuindo a síntese de citocinas inflamatórias. Além disso, a vitamina D, ao alterar a expressão de genes na remodelação da matriz extracelular, pode modificar o microambiente extracelular do tumor e impedir a progressão do câncer gástrico (Nguyen et al.,2022).
Atualmente, para aumentar também a eficácia da imunoterapia e combate da disbiose, principalmente em pacientes que não respondem a outros tratamentos, uma das ferramentas utilizadas é o transplante de bactérias fecais. Esta ferramenta pode combater tumores por meio da reparação da microbiota intestinal, aumentando a proporção de células T reguladoras na mucosa crônica e apresentando grande potencial na redução de efeitos colaterais da imunoterapia contra o câncer (Wang, et al., 2018). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O papel da microbiota e resultados da imunoterapia, assim como a interação entre nutrição, disbiose, microbiota e imunoterapia foram amplamente explorados e estão crescentemente sendo expandidos na ciência. Após a análise dos estudos, foi possível comprovar a relevância de uma boa alimentação e bem estar fisiológico no que diz respeito ao microbioma humano, resultando em um bom tratamento do câncer gástrico ou até mesmo na prevenção da doença.
Assim, a nutrição está diretamente ligada a progressão ou regressão dos diversos tratamentos do câncer gástrico, e pode auxiliar os pacientes no processo da cura da doença ou em um tratamento mais leve. Entretanto, é importante destacar que se faz necessário mais pesquisas que demonstrem em prática as interações entre os meios, enriquecendo ainda mais o conhecimento científico.
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Nesse


 


contexto


,


 


a imunoterapia surge 


como alternativa moderna, pois utiliza o próprio si


stema imunológico para combater 


células 


neoplásicas, com menor toxicidade. Entretanto, a microbiota intestinal tem papel determinante 


nesse processo, visto que seu desequilíbrio, cara


cterizado como disbiose, pode favorecer 


inflamação, tumorigênese e reduzir a eficácia terapêutica. Diante disso, o


 


estudo tem como 


objetivo e


videnciar as relações entre nutrição, microbiota intestinal e resultados da 


imunoterapia no câncer gástrico, destac


ando estratégias dietéticas no manejo da disbiose. 


Trata


-


se 


de 


uma revisão integrativa de literatura


, onde foram utilizad


as 


as 


bases Scientific Eletronic 


Library Online (SciELO), U.S. Nacional Library of Medicine (PubMed) e Biblioteca Virtual 


em Saúde (BVS


). Os resultados evidenciaram que pacientes com câncer gástrico são 


susceptíveis


 


ao desenvolvimento de comorbidades, 


tais como 


desnutrição, carência de ferro e 


vitamina B12


 


e


 


inflamação associada à disbiose.


 


Estas comorbidades


 


comprometem a resposta 


imunol


ógica e reduzem a eficácia da imunoterapia. 


Porém


, verificou


-


se que 


probióticos


,


 


como 


Lactobacillus


 


e 


Bifidobacterium


,


 


demonstraram capacidade de restaurar o microbioma, regular 


o 


pH


 


intestinal e melhorar a resposta antitumo


ral. Do mesmo modo, a vitamina 


D


 


pode 


aumentar a eficácia da terapia com inibidores do ponto de controle imunológico


. Por outro lado, 


também é possível realizar um


 


transplante de microbiota fecal 


para 


resultados promissores em 


pacientes resistentes a outros tratamentos. Conclui


-


se, 


portanto


,


 


a


 


relevância de uma boa 


alimentação e bem estar fisiológico no que diz respeito ao microbioma humano, resultando em 


um bom tratamento do câncer gástrico ou até mesmo na prevenção da doença.


 


 


Palavras


-


chave: 


Câncer gástrico. Imunoterapia. Microbio


ta. Nutrição


. 


Disbiose.  


 


 


1 INTRODUÇÃO


 


 


O câncer gástrico é uma das neoplasias malignas com maior prevalência e mortalidade 


em todo o mundo. Atualmente, ocupa a quinta posição entre os tipos de câncer mais comuns e 
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